
 

 

COMISSÕES TEMÁTICAS – REGISTRO DE REUNIÃO 
COMISSÃO PSICOLOGIA HOSPITALAR 

 

Data: 03/05/2018 
 

Horário início:  
9h 

Horário término: 
12h 

Local: 
CRP 

 

PARTICIPANTES 
 

 NOME CRP/DOCUMENTO ASSINATURA 

01 Giovana Cristina Angioletti  9620  

02 Diego da Silva 20229  

03 Juliane Gequelin rosa 10744  

04 Licia Brassac Cortiano 23200  

05 Ana Luisa Masseti Sabbagh 24103  

06 Jessica Caroline Santos 17059  

07 Vitória Cordovil de Almeida 23089  

08 Josiane de F.F. Knaut 5051  

09 José Gioppo 02973  

10 Bianca Louise Lemes 12093  

11 Wesley Yago Leal da Silva 22320  

12 Bruno Gabriel Dal Pasquale 25687  

13 Lara Ramos Xavier 21203  

14 Daniela Carla Prestes 04339  

15 Rafaela Ropelato de Souza 10276  

16 Giovana Schroerder Vieira 25980  

 

 

 

ASSUNTOS DISCUTIDOS / ENCAMINHAMENTOS 

- Plenária Londrina (maio) e Plenária de Comissões (08/06) 

- Desligamento de colaboradores 

- Avaliação do Café 

- I Jornada Bioética e Interdisciplinaridade – Claudia Nasser 

- Encontro Paranaense de Psicologia 

 

Desenvolvimento da Reunião 

Ata da reunião mensal da Comissão de Psicologia Hospitalar, do Conselho Regional de 

Psicologia – 8ª Região, realizada no quinto dia do mês de Maio de dois mil e dezoito, na sede do 



 

 

CRP-08, em Curitiba-PR. Inicia-se a reunião com a apresentação dos membros presentes da 

comissão e novos participantes. Giovana relata as dificuldades encontradas para participação em 

reuniões fora de Curitiba com relação ao custo e deslocamento. Rafaela sugere que se solicite ao 

conselho a transmissão online para plenária de comissões integrando todas as regionais 

diminuindo custos de transporte e hospedagem. Com relação à plenária do dia 08/06/18, Diego 

participará representando a comissão hospitalar. Giovana solicita inclusão de pauta para a 

plenária caso os membros da comissão as tenham. José Gioppo levanta discussão sobre o 

atendimento psicológico e a EBSERH para caracterização da clínica normatizando tempo de 

atendimento no SUS. O tempo de atendimento individual e em grupo é relativo e depende da 

inciativa do gestor sem haver regulamentação ou portaria federal. Relata precarização do 

atendimento individual. Giovana pontua a importância da discussão, mas a imaturidade da ideia 

para ser levada na próxima plenária sem ter havido ampla discussão e entendimento da comissão 

hospitalar. Reforça ainda a necessidade do entendimento da categoria como um todo para exigir 

melhores condições trabalho e regulamentação da prática clínica não sendo exclusividade deste 

conselho ou desta comissão. O SUS preconiza uma hora de atendimento, mas as instituições 

sobrecarregam a agenda dos profissionais comprometendo a qualidade dos serviços. Gioppo 

propõe a redação inicial de um texto com equipe do HC para iniciar a discussão. Daniele sugere 

convite a Marcia Regina da Silva Santos, psicóloga e diretora do Hospital Ana Carolina Moura 

Xavier (Reabilitação), para articular esta demanda. Giovana informa os colaboradores que se 

desligaram da comissão: Alessandra Rego Barros Rodrigues; Amanda Cardoso de Oliveira, 

Marina Arienti; Vanessa Tiemi Raffo, Daniele Rabelo e Natiele Berger Almeida e o ingresso de 

novos residentes do HC na comissão: Ana, Bruno e Giovana além da professora Josiane da UP. 

Rafaela e Giovana reforçam a importância da regularidade dos serviços na participação para 

melhor aproveitamento.  Inicia-se a avaliação do Café da Manhã realizado em Abril com a 

palestrante Claudia Menegathi sobre o luto. De modo geral os participantes relatam muita 

satisfação com o evento e a palestra. Daniela ainda pontua que o evento melhorou de qualidade 

a partir da introdução das palestras no café há 5 anos. Melhorando a qualidade técnica e com 

melhor aproveitamento. Identifica também a falta de algumas instituições no evento como a Santa 

Casa, o hospital Cruz Vermelha e o Evangélico. Giovana relembra que todas as instituições 

recebem os convites formais com antecedência para os profissionais, mas nem todos os gestores 

direcionam aos profissionais em tempo hábil. Participantes elogiaram a qualidade da alimentação 

do café. Giovana levanta nova pauta sobre a Claudia Nasser, mestre em Bioética. Ela solicitou 

uma parceria da comissão hospitalar em evento multiprofissional, I Jornada Bioética e 

Interdisciplinaridade, a ser realizado em vinte e seis de setembro com a Maria Julia Kovacs e 

outras referências na área para que o CRP chancele o evento. Oficio já enviado a diretoria do 

CRP ainda sem retorno. Todos concordam com a importância do evento e da participação em 

mesa redonda caso nos solicitem. Sobre o Encontro Paranaense de Psicologia a ser realizado em 

Foz do Iguaçu, os membros da comissão têm desconto de 50% na inscrição. Haverá ônibus 

gratuito pelo CRP mas não haverá pagamento de hospedagem. Gioppo relata que solicitou duas 

mesas para o HC sobre residência e ambulatório, mas ainda não está confirmado. Rafaela 

menciona que haverá evento da Sotipa em Londrina na mesma data do EPP com valorização do 

trabalho do psicólogo nas UTIs. Daniela menciona que se deve dar início as discussões e 



 

 

definições sobre o fórum da psicologia hospitalar em Novembro para entrar na pauta da próxima 

reunião. Juliane traz nova pauta sobre os desgastes das equipes nos hospitais e a demanda de 

alguns serviços para que o psicólogo da assistência faça trabalho com as equipes da qual faz 

parte. A possibilidade de intervenção pode ser prejudicada pela natureza dos trabalhos realizados. 

Gioppo relata seu entendimento pela prática do HC. Bianca relata experiência no HT e Vitoria 

trouxe a experiência no hospital Erasto onde faz rodas de conversa com os funcionários da UTI. 

Ana traz o entendimento e dificuldade dos residentes no HC com a demanda de atendimento dos 

funcionários e dos próprios residentes. Todos relatam as dificuldades e especificidades da prática 

e demanda e como ainda não existe consenso visto que o psicólogo trabalha nessa tríade, 

paciente família e equipe. Josiane menciona experiência com estagiários e grupo de trabalho de 

enfrentamento do stress em hospital com alta adesão. Todos concordam que a questão ética é de 

suma importância quando se atende pessoas da mesma equipe. Rafaela menciona programa do 

hospital vita sobre atenção à saúde mental do trabalhador com parcerias terceirizadas. Discutiu-

se também os acolhimentos e encaminhamentos pontuais que são feitos nas instituições para os 

funcionários e a falta de serviços especializados no SUS. Daniela relata experiência no hospital 

pequeno príncipe na intervenção com equipe de enfermagem e as dificuldades encontradas com 

a direção e coordenações. Reunião encerra com o reforço sobre o início da organização do fórum 

anual, escolha de tema e participantes.  

Próxima reunião: 07/06/2018 


